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No ano de 529 d.C., na cidade de Orange, no sul da Gália (atual França), realizou-se um
concílio que marcaria um marco na história da teologia cristã. Este concílio, convocado sob a
autoridade do Papa Félix IV e presidido por São Cesário de Arles, abordou uma das questões
mais profundas e controversas da fé cristã: a relação entre a graça divina e o livre-arbítrio
humano. Embora este concílio não seja tão conhecido como outros, como os de Niceia ou
Trento, seu impacto na doutrina católica é imenso, especialmente no que diz respeito à
compreensão da salvação.

O contexto histórico: Pelagianismo e Semipelagianismo

Para entender a importância do Concílio de Orange, é necessário voltar aos debates
teológicos que surgiram nos séculos IV e V. Naquela época, a Igreja enfrentava duas
correntes teológicas que ameaçavam a compreensão ortodoxa da graça e da salvação:
o Pelagianismo e o Semipelagianismo.

O Pelagianismo, promovido pelo monge britânico Pelágio, sustentava que o ser humano
poderia alcançar a salvação por suas próprias forças, sem a necessidade da graça divina.
Pelágio argumentava que o pecado original não havia danificado profundamente a natureza
humana e que, portanto, o homem poderia cumprir os mandamentos de Deus e salvar-se por
meio de seus próprios esforços morais. Essa posição foi condenada pela Igreja no Concílio de
Cartago (418 d.C.), mas seus ecos continuaram a reverberar.

O Semipelagianismo, por sua vez, surgiu como uma reação menos radical que o
Pelagianismo, mas igualmente problemática. Os Semipelagianos aceitavam que a graça era
necessária para a salvação, mas afirmavam que o início da fé (o primeiro passo em direção a
Deus) dependia da vontade humana, e não da graça divina. Em outras palavras, acreditavam
que o homem poderia dar o primeiro passo em direção a Deus por sua própria iniciativa, e
então Deus o ajudaria com Sua graça. Essa posição, embora mais sutil, também colocava em
perigo a doutrina da graça, ao atribuir ao homem um papel excessivamente autônomo no
processo de salvação.

O Concílio de Orange: Uma resposta definitiva

Diante dessas controvérsias, o Concílio de Orange foi convocado para esclarecer o ensino da
Igreja sobre a graça e o livre-arbítrio. Os padres conciliares, guiados pela sabedoria de Santo
Agostinho, um dos grandes defensores da doutrina da graça, estabeleceram uma série de
cânones que definiram de maneira clara e precisa a relação entre a graça divina e a
liberdade humana.
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O concílio afirmou que a graça é absolutamente necessária para a salvação. Não
apenas para perseverar no bem, mas até mesmo para dar o primeiro passo em direção a
Deus. Os cânones do concílio declaram que “o início da fé, o desejo de crer e todas as boas
obras que realizamos são dons de Deus” (Cânon 5). Isso significa que, sem a graça, o homem
não pode nem mesmo desejar aproximar-se de Deus. Como diz São Paulo na carta aos
Efésios: “Pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus”
(Efésios 2,8).

No entanto, o concílio também afirmou que a graça não anula o livre-arbítrio. Deus não
força a vontade humana, mas a ilumina e a fortalece para que ela possa cooperar com Sua
graça. Como diz Santo Agostinho: “Deus, que te criou sem ti, não te salvará sem ti”. A graça
não é uma imposição, mas um convite amoroso que respeita nossa liberdade.

A graça e a natureza humana

Um dos aspectos mais profundos do Concílio de Orange é seu ensino sobre o estado da
natureza humana após o pecado original. O concílio afirmou que, por causa do pecado de
Adão, a natureza humana foi ferida e enfraquecida. Sem a graça, o homem está inclinado ao
pecado e é incapaz de alcançar a salvação por suas próprias forças. Isso não significa que a
natureza humana seja totalmente corrupta, como alguns interpretaram erroneamente, mas
que ela precisa da graça para ser curada e elevada.

Nesse sentido, o Concílio de Orange destacou que a graça não apenas perdoa os
pecados, mas também transforma o homem interiormente. A graça nos faz participar
da vida divina, nos santifica e nos capacita para amar a Deus e ao próximo. Como diz Jesus
no Evangelho de João: “Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em mim e eu nele,
esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer” (João 15,5).

O significado atual do Concílio de Orange

Embora o Concílio de Orange tenha ocorrido há mais de 1500 anos, seu ensino permanece
surpreendentemente atual. Em um mundo que exalta a autonomia humana e a
autossuficiência, a mensagem de Orange nos lembra que nossa verdadeira liberdade não
consiste em prescindir de Deus, mas em acolher Sua graça. A graça não é uma
ameaça à nossa liberdade, mas sua plena realização.

Hoje, como no século VI, a tentação do Pelagianismo e do Semipelagianismo persiste. Muitos
pensam que podem salvar-se por suas próprias forças, seja por meio do sucesso, do dinheiro
ou das obras de caridade. Outros acreditam que Deus os salvará sem que precisem fazer
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nada, como se a graça fosse um cheque em branco que os isenta de toda responsabilidade.
O Concílio de Orange nos ensina que a salvação é um dom gratuito de Deus, mas que exige
nossa cooperação livre e amorosa.

Uma anedota inspiradora: Santo Agostinho e a criança na praia

A tradição conta que Santo Agostinho, enquanto refletia sobre o mistério da graça e da
Trindade, encontrou uma criança na praia que tentava esvaziar o mar em um buraco usando
uma concha. Agostinho disse-lhe que isso era impossível, e a criança respondeu: “É ainda
mais impossível para ti compreender o mistério da graça”. A criança, que segundo a lenda
era um anjo, desapareceu, deixando Agostinho com uma profunda lição: a graça de Deus é
um mistério que supera nossa compreensão, mas que podemos acolher com humildade e fé.

Conclusão: A graça como caminho para a salvação

O Concílio de Orange nos convida a viver em uma atitude de humildade e gratidão,
reconhecendo que todo o bem que somos e que fazemos é um dom de Deus. Ao mesmo
tempo, nos chama a cooperar com a graça, respondendo livremente ao amor de Deus e
trabalhando pela santidade.

Em um mundo marcado pelo orgulho e pela autossuficiência, a mensagem de Orange é uma
luz que nos guia para a verdadeira liberdade: a liberdade dos filhos de Deus, que vivem não
por suas próprias forças, mas pela graça de Cristo. Como diz São Paulo: “Tudo posso naquele
que me fortalece” (Filipenses 4,13). Que este ensino nos inspire a confiar plenamente na
graça de Deus e a caminhar com esperança para a salvação.

Este artigo busca não apenas educar, mas também inspirar aqueles que desejam aprofundar
sua fé. O Concílio de Orange nos lembra que, no coração da vida cristã, está a graça de
Deus, que nos sustenta, nos transforma e nos conduz à plenitude da vida eterna.


